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RESUMO 

 

O uso de vegetais com alta concentração de taninos condensados tem demonstrado grande 

viabilidade para o controle dos parasitos gastrintestinais, visto que a infecção por nematóides 

tem causado enormes prejuízos econômicos e se torna um dos maiores problemas sanitários 

na produção de pequenos ruminantes. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a utilização do 

tanino condensado do sabiá (Mimosa caesalpinifolia) e da acácia negra (Acácia mearnsii) 

sobre nematóides gastrintestinais em caprinos. O pó da casca da A. mearnsii foi fornecido pela 

empresa Seta Sun® e da M. caesalpinifolia foi obtido diretamente da folha do vegetal. As 

folhas da M. caesalpiniifolia foram coletadas, secas e moídas.  Para a obtenção dos extratos 

acetônicos, foram utilizados 200 mg do pó dos  respectivos vegetais em 10 mL de acetona 

70%. Por fim, a mistura foi sonicada por 20 minutos.  O extrato foi submetido a análise de 

fenóis totais, taninos totais e taninos condensados. Para o estudo in vivo foram utilizadas 30 

cabras mestiças Anglonubiana, com idade, aproximada, de 12 meses e peso corporal médio de 

22,62 ± 1,33 kg. Dessas, 16 cabras encontravam-se prenhas. Para a separação dos grupos foram 

considerados a quantidade de prenhas, a média do peso e a média dos ovos por grama de fezes 

(OPG), por grupo. Formando assim três grupos: o grupo controle (GC) que recebeu somente 

o concentrado, o segundo grupo (GT1) que recebeu ração com proporção de taninos 50:50 e 

o terceiro grupo (GT2) que recebeu ração com a proporção de 70:30. As rações são 

isoproteícas e isoenergéticas. Estas foram utilizadas como suplementação para o animal, 

sendo administrada em uma proporção equivalente a 3      %                   do peso vivo. Para avaliar a redução 

de ovos por grama de fezes, o OPG dos grupos foram realizados semanalmente. A 

quantificação de taninos condensados de ambas as plantas apresentaram 12,03% para M. 

caesalpiniifolia e 25,4% para A. mearnsii. Observou-se que a inclusão do pó da folha de 

Mimosa caesalpiniifolia e do pó da casca da Acacia mearnsii na ração de caprinos ocasionou 

uma redução na contagem do número de OPG dos animais tratados do grupo GT1, em relação 

ao grupo controle GC e grupo GT2, no entanto, essa diferença não foi estatisticamente 

significativa (P > 0,05). Constatou-se que a quantidade de taninos de 0,25 g.kg PV-1 ocasionou 

efeitos adversos, como, a redução da palatabilidade da ração, permitindo um consumo 

voluntário adequado da suplementação taninífera. No entanto, mais pesquisas são necessárias 

sobre o uso de taninos vegetais para fins de produção e saúde de ruminantes. 
 
 

Palavras-chave: Helmintos. Pequenos ruminantes. Taninos condensados. 
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ABSTRACT 

 

The use of vegetables with a high concentration of condensed tannins has demonstrated great 

viability for the control of gastrointestinal parasites, since infection by nematodes has caused 

enormous economic losses and becomes one of the biggest health problems in the production 

of small ruminants. The objective of this research was to evaluate the use of condensed tannin 

from thrush (Mimosa caesalpinifolia) and black wattle (Acacia mearnsii) on gastrointestinal 

nematodes in goats. The bark powder of A. mearnsii was supplied by the company Seta Sun® 

and of M. caesalpinifolia it was obtained directly from the leaf of the plant. The leaves of M. 

caesalpiniifolia were collected, dried and ground. To obtain the acetonic extracts, 200 mg of 

powder from the respective vegetables were used in 10 mL of 70% acetone. Finally, the mixture 

was sonicated for 20 minutes. The extract was subjected to analysis of total phenols, total 

tannins and condensed tannins. For the in vivo study, 30 crossbred Anglonubian goats, aged 

approximately 12 months and mean body weight of 22.62 ± 1.33 kg, were used. Of these, 16 

goats were pregnant. To separate the groups, the number of pregnancies, the mean weight and 

the mean EPG per group were considered. Thus forming three groups: the control group (GC) 

that received only the concentrate, the second group (GT1) that received feed with a ratio of 

tannins 50:50 and the third group (GT2) that received feed with a ratio of 70:30. The rations are 

isoproteic and isoenergetic. These were used as supplementation for the animal, being 

administered in a proportion equivalent to 3% of live weight. To evaluate the reduction of eggs 

per gram of feces, the of the groups were performed weekly. The quantification of condensed 

tannins from both plants showed 12.03% for M. caesalpiniifolia and 25.4% for A. mearnsii. It 

was observed that the inclusion of Mimosa caesalpiniifolia leaf powder and Acacia mearnsii 

bark powder in goat diets caused a reduction in the count of the number of EPG in the treated 

animals of the GT1 group, in relation to the control group CG and group GT2, however, this 

difference was not statistically significant (P > 0.05). It was found that the amount of tannins 

of 0.25 g.kg BW-1 caused adverse effects, such as reduced palatability of the feed, allowing 

adequate voluntary consumption of tannin supplementation. However, more research is needed 

on the use of plant tannins for ruminant production and health purposes. 

 

Key words: Helminths. Small ruminants. Condensed tannins. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Os pequenos ruminantes são de fundamental importância pois contribuem para 

desenvolvimento socioeconômico da população rural da região nordeste do país (FARIAS et 

al., 2019). No entanto, infecções por nematóides gastrointestinais (NGI) têm contribuido para 

danos permanentes ou morte aos animais, podendo levar a perdas econômicas e afetar o 

desempenho dos animais (BATOOL et al., 2022).  

As infecções parasitárias reduzem o peso vivo, a produção de leite e a eficiência 

alimentar, e são uma das principais causas de condenações hepáticas, e até mortalidade em 

animais adultos ( BACKES et al.,2021) Sendo assim, o controle dessas infecções parasitárias 

é fundamental para o sucesso da produção de pequenos ruminantes.  

O controle parasitário é baseado, principalmente, no uso preventivo ou curativo de 

quimioterápicos (HOSTE, et al., 2022). No entanto, décadas de uso indiscriminado, dosagem 

incorreta e o aumento do número de tratamentos, levaram a seleção de indivíduos resistentes 

aos anti-helmínticos (MOHAN, SAXENA e FOZDAR, 2015). A disseminação da resistência 

anti-helmíntica, bem como, a preocupação pública com o uso de produtos químicos na 

pecuária, requer o desenvolvimento e uso de abordagens mais sustentáveis. Alguns dos 

controles parasitários alternativos incluem o uso de vacinas contra nematóides, controle 

biológico e vegetais ricos em taninos condensados (ADDUCI et al., 2022; LI et al., 2022).  

Taninos são metabólitos secundários produzidos por vegetais superiores, 

principalmente, para combate à herbivoria. Os principais grupos de taninos são os 

hidrolisáveis e os condensados. Entre as famílias que apresentam tanino estão as leguminosas, 

anacardiáceas, mirtáceas e rubiáceas (HOSTE et al., 2015). Caprinos alimentados com 

pastagens ricas em taninos reduzem a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), o 

desenvolvimento larval e a carga parasitária, diminuindo a contaminação da pastagem e a 

dinâmica da infecção no animal (BELO et al., 2021).   

Há demostração do efeito nutracêutico de casca de Acácia negra (Acacia mearnsii) 

(COSTA-JUNIOR et al., 2014) e folha de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) (BRITO et al., 

2018). Sobre helmintos gastrintestinais de caprinos, no entanto ainda há lacunas a serem 

preenchidas como por exemplo, os efeitos dessas plantas em fêmeas ou gestantes, a 

concentração, reatividade e composição da dieta, ou pelo perfil de infecção. Sendo assim, 

pretende-se nesta pesquisa utilizar uma ração contendo essas duas plantas ricas em taninos 

condensados com conhecida atividade nutracêutica, avaliando em testes in vivo sua 

efetividade na redução dos nematóides gastrintestinais que acometem os caprinos.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Produção de caprinos no Nordeste e no Maranhão 

 

A caprinocultura é uma importante atividade econômica para o nordeste brasileiro, com 

efetivo de 93,9% de animais em relação ao restante do país. O estado do Maranhão, sozinho, 

corresponde a 3,37% do rebanho de caprino existente no país (IBGE, 2019). Essa 

predominância se justifica pela alta adaptação dessas espécies às condições climáticas e à 

tradição secular de criação, sendo uma das principais fonte de proteína de origem animal 

(LUCENA et al., 2019).  

Mesmo possuindo um grande número de cabeças, a caprinocultura é realizada por 

pequenos produtores que possuem baixo capital e pouca tecnologia, impedindo que se alcance 

uma escala de produção maior (RIBEIRO, 2017). Outro obstáculo para o desenvolvimento 

dessa atividade é a falta de acompanhamento técnico e o baixo nível de instrução dos 

produtores, interferindo diretamente no planejamento e na adoção de práticas sanitárias. Isso se 

reflete em um cenário com altos índices de doenças infectocontagiosas e parasitárias, 

contribuindo para produção precária (LIMA et al., 2006; SILVA et al., 2020). 

 

2.2 Infecções por nematóides 

Patologias provocadas por nematódeos gastrintestinais são responsáveis por impactos 

econômicos na pecuária mundial (BICHUETTE et al., 2015; MOLENTO et al., 2013). A 

Região Nordeste, por apresentar clima tropical, proporciona um ambiente favorável para o 

aumento desses parasitos (BRITO et al., 2018). O aumento da carga parasitária no animal 

provoca anemia, diarreia, edema submandibular, desidratação, pelos arrepiados e sem brilho, 

baixo desenvolvimento corporal, caquexia, culminando na morte do animal, e 

consequentemente, reduz o desempenho produtivo do rebanho (LEAL et al., 2021; MARTINS 

et al., 2009; RADOSTITS et al., 2002).  

Os principais nematoides que acometem os caprinos são Haemonchus contortus e 

Trichostrongylus axei no abomaso; Strongyloides papillousus, Trichostrongylus colubrifomis, 

Cooperia sp. e Bunostomum trigonocephalum, no intestino delgado e Oesophagostomun 

columbianum, Trichuris ovis, Trichuris globulosa e Skrjabinema sp., no intestino grosso 

(SILVA , 2017). Desses parasitos, H. contortus, T. colubriformis, S. papillosus e O. colubianum 

são os que apresentam maior prevalência e maior intensidade de infecção, sendo considerados 

os nematóides de maior importância econômica para exploração de caprinos e ovinos no 

Nordeste do Brasil ( SILVIA , 2017)  
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Os métodos de controle da verminose são baseados, quase que exclusivamente, no 

uso de anti-helmínticos (LEAL et al., 2021). Porém, a utilização de fármacos com ação anti-

helmíntica, além de elevar o custo de produção, provoca graus de intoxicação variados e 

induz o aumento de cepas de parasitos resistentes (MELO et al., 2003; COUTINHO, 2012).  

A resistência anti-helmíntica é definida como a capacidade de um indivíduo tolerar 

uma concentração de um composto químico que antes se mostrou eficaz, e sua habilidade de 

transmitir aos seus descendentes (VIEIRA, 2014). Entre os anti-helmínticos mais 

amplamente utilizados estão os benzimidazóis (albendazol, fenbendazol e oxfendazol), 

milbemicina (moxidectina), avermectina (ivermectina), imidazotiazol (cloridrato de 

levamisol) e salicilanilida (closantel sódico) (SALGADO e SANTOS, 2016; VIEIRA et al., 

2014; SILVA, 2018). 

No Brasil, o aumento de relatos de resistência múltipla a drogas (RMD) se dá em uma 

ampla distribuição, como as regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, evidenciando 

grande parte da gravidade desse problema (SILVA, 2018). Embora o desenvolvimento e uso de 

programas alternativos de controle de parasitos para reduzir o uso de compostos químicos esteja 

aumentando, os esforços atuais de controle ainda dependem fortemente do uso de agentes anti-

helmínticos convencionais (MOLENTO et al., 2011).  A adição de plantas taninífera na 

alimentação do animal é  uma alternativa para diminuir os problemas da resistência anti-

helmíntica no controle de nematóides gastrintestinais, sendo viavél pela sua grande 

disponibilidade na natureza e por reduzir o custo dos tratamentos sintéticos disponíveis no 

mercado. 

 

2.3 Quantificação dos taninos 

 

Os metabólitos secundários desempenham importante papel na adaptação das plantas 

ao ambiente, pois estão envolvidos na defesa contra microorganismos, insetos e herbívoros. 

Esses compostos também estão envolvidos na proteção contra raios ultravioleta, atração de 

polinizadores e animais dispersores de sementes (BORGES et al., 2020). Alguns metabólitos 

secundários, como os compostos polifenólicos, possuem características potencialmente 

benéficas na prevenção de doenças, agindo como antioxidante, antimutagênico, 

anticarcinogênico, anti-inflamatório e antimicrobiano (LANDAU et al., 2023). Os taninos 

representam um dos mais abundantes compostos polifenólicos obtidos a partir do metabolismo 

secundário de plantas, tendendo a ser solúvel em água e pode estar ligado a açúcares 

(THARAYIL et al., 2011; ALMEIDA, 2017).  
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Embora distribuídos por todo o citoplasma da célula vegetal, as maiores concentrações 

desses compostos são encontradas em cascas de árvores de diversas familias, como, acacia 

negra (Acácia mearnsii), quebracho (Schinopsis batansae), carvalho (Quercus spp.), 

castanheiro (Castanea sativa), pinheiros (Pinus radiata e Pinus nigra), entre outras (LOCHAB, 

SHUKLA e VARMA, 2014). A quantidade e o tipo de taninos sintetizados pelas plantas 

dependem de sua espécie e das condições ambientais de onde se encontra. As concentrações 

são geralmente mais altas em espécies que prosperam em solos menos férteis (OTERO & 

HIDALGO, 2004). Mas para obter uma melhor caracterização desses taninos outros aspectos 

devem ser observados, como, parte que foi obtido o extrato, idade e condições fisiológicas da 

planta (Alonso Díaz et al., 2010).  

Os taninos são subdivididos em taninos hidrolisáveis e taninos condensados, de acordo 

com sua estrutura química (COSTA et al., 2008). Os taninos hidrolisáveis (TH) (Figura 1) são 

polímeros do ácido gálico ou elágico, geralmente presentes nas plantas em baixas concentrações 

e prontamente hidrolisados por bases, ácidos e outras substâncias (COSTA et al., 2008). Os 

THs são compostos potencialmente tóxicos quando decomposto por microrganismos na biota 

ruminal, sua toxicidade resulta em altas concentrações de fenóis no sangue que excedem a 

capacidade de desintoxicação do fígado (MAKKAR et al., 2007). 

 

  

Figura 1. Estrutura química de tanino hidrolisáveis composto de ésteres de ácido gálico e ácido 

elágico. Fonte: Lambert, 2013. 
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Os taninos condensados (TC) (Figura 2), ou proantocianidinas, são os taninos mais 

abundantes encontrados em leguminosas, árvores e arbustos (MIN et al., 2005). 

Estruturalmente, é um polímero composto por unidades flavan-3-ol (catequina) ou flavan-3,4-

diol (epicatequina), que se ligam por ligações carbono-carbono. Os taninos condensados podem 

ser classificados de acordo com a presença de OH na posição C-3 do anel B em prodelfinidina 

ou na ausência desta OH em procianidina. Os monômeros de procianidinas são a catequina e a 

epicatequina enquanto os monômeros de prodelfinidina são a galocatequina e a 

epigalocatequina (Brunet & Hoste, 2006).  

 

Figura 2. Estrutura básica de um tanino condensado mostrando ligações interflavan. Fonte: 

Lambert, 2013. 

Uma das propriedades químicas mais importantes dos TC é sua capacidade de formar 

complexos com proteínas e carboidratos. Sendo este, também, o aspecto mais determinante de 

seu valor nutricional e efeitos toxicológicos em pequenos ruminantes. Esses compostos formam 

complexos, principalmente, com proteínas e, em menor grau, com íons metálicos, 

polissacarídeos e aminoácidos. (OTERO & HIDALGO, 2004; MAKKAR et al., 2007). 

A atividade biológica dos taninos condensados está fortemente relacionada a uma 

combinação de um ou mais fatores, incluindo peso molecular, estereoquímica, hidroxilação e 

grupos funcionais presentes nos compostos polifenólicos (NAUMANN et al., 2013). Além 

disso, isso se deve à sua capacidade de formar complexos com proteínas, lipídios e carboidratos 

cuja estrutura depende do pH do ambiente (SMITH et al., 2005). 

 

 

flavan-3-ol 
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2.4 Taninos condensados e atividade anti-helmíntica 

 

O controle de nematóides gastrointestinais por agentes anti-helmínticos é muitas vezes 

uma tentativa de implementar um programa de controle regular sem uma base técnica, 

resultando em uma diminuição gradual da eficácia do produto (AMARANTE et al., 2004). O 

uso de moléculas de plantas surgiu como uma possível alternativa, principalmente, por reduzir 

o custo do tratamento químico e prolongar a vida útil dos anti-helmínticos disponíveis 

comercialmente, pois reduz a pressão de seleção sobre isolados de nematóides (VIEIRA, 2008).  

A atividade anti-helmíntica dos taninos condensados está associada a um efeito indireto 

desses compostos por aumentar a resposta imune de pequenos ruminantes aos parasitos, pois 

protegem as proteínas da degradação em ruminantes, formando complexos que aumentam sua 

solubilidade no intestino delgado (HOSTE et al., 2006). Duas hipóteses foram desenvolvidas 

para explicar os efeitos do TC sobre os nematóides gastrintestinais de pequenos ruminantes, 

geralmente descritas como as hipóteses direta e indireta, com base em sua capacidade de formar 

complexos com proteínas (HOSTE et al., 2012). A primeira hipótese está relacionada com o 

efeito direto sobre larvas e adultos. A segunda hipótese está relacionado com o efeito indireto 

ao aumentar a resposta imune de pequenos ruminantes contra parasitos. 

Na hipótese direta, supõe-se que o consumo de plantas taniníferas afete a biologia dos 

vermes por meio de alguns processos farmacológicos reconhecidos como efeito direto dos 

polifenóis contra os vermes. De acordo com essa hipótese, os TC se ligam com a cutícula dos 

nematóides, que é rica em prolina e hidroxiprolina. Essa ligação ocasiona a modificação  das 

propriedades físicas e químicas da prolina e hidroxiprolina (Figura 03) (HOSTE et al., 2012). 

Diversos experimentos demonstraram que a motilidade larvar foi adversamente modificada 

após contato com extratos ricos em TC (ATHANASIADOU et al., 2000). 

A segunda hipótese proposta para explicar a atividade anti-helmíntica dos TC é o efeito 

indireto ao aumentar a resposta imune de pequenos ruminantes contra parasitos. Devido à sua 

capacidade de se ligar às proteínas, os taninos reduzem sua degradação ruminal. 

Consequentemente, a presença de taninos na ração favorece um maior fluxo de proteínas 

desviadas para o abomaso (HOSTE et al., 2012). Nesse órgão, os complexos tanino-proteína 

devem se dissociar das proteínas pelo efeito do ambiente de baixo pH. Assim, uma maior 

quantidade de aminoácidos e peptídeos chegam ao intestino delgado e são absorvidos (HOSTE 

et al., 2012). Alguns estudos visaram examinar essa hipótese “indireta”, medindo o número de 

diferentes células (eosinófilos, mastócitos, leucócitos) na mucosa digestiva em ovelhas 

(MARTÍNEZ-ORTÍZ-DE-MONTELLANO et al., 2010) ou cabras (PAOLINI et al., 2003). 
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O pequeno ruminante ao possuir a sua disposição uma maior quantidade de aminoácidos 

absorvidos no intestino delgado, haverá uma melhora do sistema imune do hospedeiro 

contribuindo com a resiliência do animal frente ao parasitismo gastrintestinal (COSTA et al., 

2008). Animais tratados com taninos apresentaram um aumento no número de células 

inflamatórias, incluindo eosinófilos, mastócitos e leucócitos (PAOLINI et al., 2003). A maior 

disponibilidade de proteína no rúmen poderia também ser responsável por maior reposição 

protéica, compensando assim, a perda ocasionada pelo parasitismo, melhorando o estado geral 

do animal (COSTA et al., 2008). 

O complexo taninos/proteínas é formado a partir da mastigação das plantas que contém 

taninos, e sua capacidade complexante é dependente do pH ruminal, sendo maximizada em 

meios cujo pH está em torno de 3,5 a 7,0 (MUI, et al., 2005). Desta forma a proteína escapa da 

hidrólise microbiana, da desaminação do rúmen e, como conseqüência, uma maior quantidade 

de proteína fica disponível para digestão e absorção pós-rúmen (MUI, et al., 2005; RIBEIRO, 

2014).  

O pequeno ruminante ao possuir a sua disposição uma maior quantidade de aminoácidos 

absorvidos no intestino delgado, haverá uma melhora tanto da homeostase quanto do sistema 

imune do hospedeiro contribuindo com a resiliência do animal frente a desafios como o 

parasitismo gastrintestinal (COOP e KYRIAZAKIS, 2001). Os monômeros de taninos 

condensados, procianidinas (PC) e prodelfinidinas (PD) são responsáveis pela inibição da 

eclosão de ovos, desenvolvimento e paralisia larvar de T. Colubriformis, e as prodelfinidinas 

apresentam melhores resultados quando comparados com as procianidinas (MOLAN et al., 

2003). Tentativas crescentes de suplementação de pequenos ruminantes com taninos 

condensados de plantas forrageiras têm sido usadas para controlar nematóides gastrointestinais 

(SILVA et al., 2010). Assim, tanino condensado pode ser usado para interferir no ciclo de 

nematóides, desenvolvimento larval, reinfecção e redução da viabilidade de nematóides em 

pastagens contaminadas (MOLAN et al., 2003). 

 

2.5 Mimosa caesalpiniifolia benth 

 

Mimosa caesalpiniifolia Benth, também conhecida pelo nome popular, sabiá, unha de 

gato ou sansão do campo, é uma espécie nativa da caatinga (CARVALHO, 2007). Pertencente 

à família Fabaceae, o sabiá ocorre naturalmente nos estados brasileiros do Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte (MAIA, 2012). O diâmetro do tronco de 
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uma árvore adulta de M. caesalpiniifolia é de 20 a 30 cm, com copa bastante ramificada (Figura 

3) e folhas compostas, bipinadas e alternas (RIBASKI et al., 2003). A casca pode facilmente 

atingir 5 mm de espessura, a maioria dos galhos e caules juvenis exibem quantidades 

significativas de acúleos, que vão desaparecendo ao longo dos anos, exceto para os indivíduos 

que apresentam caráter inerme (sem acúleos), característica recessiva provinda da seleção 

natural (CARVALHO, 2007).  

 

 

Figura 3. Exemplar de Mimosa caesalpinfolia. 

 

M. caesalpiniifolia Benth é uma planta rica em taninos,que se caracteriza por apresentar 

rápido crescimento, em média de 1 m por ano, alta capacidade de regeneração e resistência à 

seca, dependendo da zona ecológica e da disponibilidade de água e nutrientes no solo (SILVA, 

2020). Guimarães Beelen et al. (2006) observaram que os taninos condensados presentes na M. 

casaelpiinifolia são principalmente constituídos de prodelfinidina, sendo a relação 

prodelfinidina: procianidina de 90:20 nas fases de vegetação plena e floração, diminuindo para 

40: 50 na fase de frutificação. 

Estudos conduzidos por Brito et al. (2021) verificaram o efeito da idade da Mimosa 

caesalpiniifolia e constataram diferenças relacionadas à idade do sabiá com as variáveis 

bromatológicas. Houve diferença significativa em seus resultados, com maiores teores de 

matéria orgânica e maior teor de tanino condensado (118,4 g/ kg de MS) no sabiá de três anos 

de idade comparado com o sabiá de cinco anos de idade (56,1 g/ kg de MS). As folhas são ricas 

em proteínas (entre 18,8 e 28,6%) e servem de alimento para caprinos, ovinos e bovinos durante 

a longa estação seca, a queda de folhas é útil para restaurar áreas degradadas, porque incorpora 
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matéria orgânica e nitrogênio de volta ao solo (SILVA et al., 2009). Recentemente avaliado in 

vitro, este material apresentou significativa atividade anti-helmíntica contra H. Contortus e T. 

Colubriformis, onde observou-se que a exposição de uma solução de hipoclorito sódio contendo 

0,6 e 1,2 mg de extrato da folha de M. caesalpinifolia  conseguiu inibir a exsudação das larvas 

em 97, 2 e 99,8%, respectivamente. (BRITO et al., 2016). 

 

2.6 Acacia mearnsii 

 

A acácia negra (A. mearnsii), planta de origem australiana, cultivada no Brasil, contém 

em sua casca biomassa lignocelulósica, compostos como celulose, hemicelulose e lignina além 

de taninos que correspondem a cerca de 30% da casca (MATOS, 2014). Considerado um 

arbusto ou pequena árvore (Figura 4), as acácias são perenes e de crescimento rápido, 

tipicamente quando adultas, atingem 5 a 15 m de altura e 10 a 35 cm de diâmetro e apresentam 

uma variedade de formas de arbustos, com múltiplos troncos ou uma árvore, com um único 

tronco (BROWN; KO, 1997; GIESBRECHT, 2017).  

Tabela 01. Composição bromatológica (%) da A. Mearnsii extraídos da literatura. 

 

Compostos Autores Média 

 A1 A2 A3  

Matéria Seca 31,14 94,37 49,6 58,37 ± 26,54 

Fibra Detergente Neutro 16,63 0 28,21 14,94 ± 11,57 

Fibra Detergente Ácido 5,84 0 13,42 6,42 ± 5,49 

Lignina 0,77 0 0 0,39 ±0,36 

Proteína Bruta 5,57 2,26 8,75 5,53 ± 2,65 

A1 - Hall, et al., 2000; A2 - Marcelino, 2017; A3 - Alves et al., 2017. 

 

Acacia mearnsii é comumente chamada de acácia negra porque seu caule após ser 

cortado fica preto rapidamente devido à oxidação dos taninos, é endêmica da Austrália, não se 

limitando a nenhum habitat ou paisagem em particular (FOELKEL, 2008). Como leguminosa, 

A. mearnsii possui importante característica silvicultural, como a fixação de nitrogênio que 

promove a recuperação de áreas com solos de baixa fertilidade e possibilita consórcios com 

outras espécies florestais e agrícolas (GIESBRECHT, 2017). 
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Figura 4. Exemplar de Acacia mearnsii. Fonte: Carlos Pena, 2018. 

 

A acácia negra é uma das principais espécies utilizadas para extração de taninos em 

escala industrial, e seu extrato taninífero é obtido através da casca por meio da extração com 

água quente e evaporação a vácuo, apresentando um pó de cor marrom, com sabor adstringente; 

seu produto é amplamente utilizado no curtimento de couro, produção de tintas, colas fenólicas, 

clarificação de cervejas e vinhos (RIBEIRO, 2014). 

Costa Júnior et al. (2014), realizaram um estudo com caprinos, fazendo aplicações orais 

do extrato de casca de A. mearnsii dissolvido em água (contendo 16,7% de taninos). Em seus 

resultados, observou-se que a quantidade de ovos por grama de fezes (OPG) dos animais 

tratados com taninos condensados de A. mearnsii permaneceram menores do que os OPGs dos 

animais do grupo controle. 

 

 

2.7 Uso de taninos condensados da Mimosa caesalpinifolia e Acacia mearnsii 

 

Na literatura (Tabela 02) são mostrados resultados de estudos com a administração de 

taninos condensados da Mimosa caesalpinifolia e Acacia mearnsii, com níveis variando de 0,128 

a 1,32 g de tanino.kg PV-1. A maioria dos trabalhos utilizaram doses em dias consecutivos (Brito 

et al., 2018; Silva, 2020; Pinto, 2018; Costa- Júnior et al., 2014). No entanto, Duarte Lôbo 

(2016) utilizou doses semanais via sonda. 
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Costa-Júnior et al. (2014) testaram a dose de 0,33 g de tanino.kg PV-1 semanalmente 

por seis meses e meio em caprinos de 15 kg de PV e observaram um controle do OPG, no 

entanto, quando o período das águas começou, esta dose não foi mais efetiva em manter o OPG 

baixo entre os grupos. Neste experimento, foi observado que os animais que receberam taninos 

tiveram ganho de peso (média de 9,0 kg) mais proeminente do que a dos animais de controle 

(média de 5,0 kg), e  também apresentaram maior cobertura de gordura em comparação ao 

grupo controle.  
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Tabela 02. Efeitos do extrato de tanino condensado na contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG) e contagem do número de parasitos adultos em caprinos ruminantes infectados com 

Haemonchus contortus citados na literatura. 

Referências Planta ou 

associação 

Ambiente 

experimental 

Forma de 

administração 

g tanino. kg 

peso vivo-1 

(PV) 

Principais 

efeitos 

Brito et al., 

2018. 

Mimosa 

caesalpinifolia 

Em baias  Ração concentrada 

+ pó da folha da 

Mimosa 

caesalpinifolia  

0,128 

diariamente 

[1] 

Silva, 2020. Mimosa 

caesalpinifolia  

Em campo Ração concentrada 

+ pó da folha da 

Mimosa 

caesalpinifolia  

0,194 

diariamente 

[2] 

Pinto, 2018. Mimosa 

caesalpinifolia 

Em campo  Ração concentrada 

+ pó da folha da 

Mimosa 

caesalpinifolia  

1,32 

diariamente 

[3] 

Costa- Júnior 

et al., 2014. 

Acacia 

mearnsii 

Em campo Oralmente (extrato 

comercial da casca 

de A. mearnsii 

dissolvido em 

Água). 

0,33 

diariamente 

[4] 

Duarte Lôbo 

(2016) 

Acacia 

mearnsii 

Em campo Oralmente via 

sonda. 

4 

semanalmente 

[5] 

 

[1] Uma diminuição considerável de cargas de vermes adultos de H. contortus post mortem foi 

observada em cabras que receberam taninos condensados de M. Caesalpiniifolia, com redução de 

57,7%. Nenhuma redução em T. Colubriformis e O. Columbianum de cargas de vermes adultos foram 

encontradas nos animais alimentados por M. caesalpiniifolia. 

 

[2] Os animais tratados com M. Caesalpiniifolia tiveram a capacidade de suportar os efeitos da infecção, 

e houve maior sobrevivência dos animais que receberam a suplementação com sabiá. 

 

[3] Animais do grupo tratado apresentaram um número menor de vermes adultos quando comparados 

aos resultados individuais dos animais controle. 

 

[4] Grupo 0,33 g.kg PV-1 manteve menor OPG do que os sem tanino condensado, mas não controlou 

OPG na estação das águas. 

 

[5] Ocasionou uma diminuição considerável na carga de vermes adultos, porém não influenciou 

a produção de ovos no útero das fêmeas endoparasitas. 
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral  

 

Avaliar utilização de uma ração enriquecida com tanino condensado do sabiá (Mimosa 

caesalpinifolia) e da acácia negra (Acacia mearnsii) sobre nematóides gastrintestinais de 

caprinos. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Quantificar os taninos condensados da Mimosa caesalpiniifolia e da casca de Acacia 

mearnsii; 

• Verificar a ação anti-helmíntica da ração taninífera de Mimosa caesalpiniifolia e 

Acacia mearnsii in vivo sobre nematóides gastrintestinais de caprinos; 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Obtenção do material vegetal 

 

O material utilizado d e  s a b i á  ( M. Caesalpiniifolia) foram as folhas, coletadas em 

novembro de 2 0 2 1  em São Luís, Maranhão, Brasil (2°37'01"S e 44°16'19"W). Para a coleta 

das folhas do sabiá, foi realizada a identificação botânica: as plantas apresentam muitos acúleos 

nos ramos e no caule, as folhas são bipinadas, opostas, 4-6 folíolos, compostas por 4-6 foliólulos 

elípticos a ovais e curvos, flores brancas, pequenas, axilares, reunidas em espigas cilíndricas de 

4-10 cm de comprimento (MAIA, 2004). O material vegetal coletado foi seco a sombra durante 

sete dias e logo após foi moído em moinho tipo facas usando uma malha de abertura de 0,25 

mm.  

Para a acácia negra (A. mearnsii) o material utilizado foi o pó da casca, de textura fina e 

coloração marrom, gentilmente fornecido pela empresa Seta Sun® (Estância Velha/RS, Brasil). As 

quantidades processadas para uso em todo o experimento, seguem tabela abaixo: 

 

Tabela 03. Quantidade do material vegetal utilizado na ração. 

Material Origem Quantidades (Kg) 

M. caesalpiniifolia Pó 19,00 

A. mearnsii Pó 13,18 
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4.2  Análise dos componentes da Mimosa caesalpiniifolia 

4.2.1. Análise química 

A análise química foi realizada para mensurar a quantidade de taninos condensados nos 

vegetais utilizados. A obtenção dos extratos acetônicos foi feita de acordo com Makkar (2003), 

onde foi utilizado 200 mg do pó da casca de acácia em 10 mL de acetona 70%. A mistura foi 

sonicada por 20 minutos, posteriormente, foi submetida a análise de taninos condensados pelo 

método butanol- HCl (PORTER et al., 1986). 

Para determinação de taninos condensados, 50 µL do extrato bruto cetônico foi diluido 

em 1950 µL de acetona 70%, deste, 0,5 mL foi transferido para tubos de ensaios, adicionado 3 

ml de reagente butanol-HCl e agitado por cerca de 2 minutos. Em seguida, adicionou-se 0,1ml 

de reagente férrico em todos os tubos. Após, os tubos foram colocados em bequer com bolas de 

gude no topo, para impedir a evaporação dos solventes e então submetidos ao processo de 

aquecimento em banho maria a 100 °C por uma hora. Os tubos controles (branco) não foram 

submetidos ao aquecimento e mantidos no escuro. Posteriormente, os tubos foram resfriados e 

lidos em espectrofotômetro a 550 nm. As análises foram realizadas em triplicatas e os taninos 

condensados como foram expressados como % de leucocianidina / MS, após analise da seguinte 

fórmula: (leitura x 78,26 x fator de diluição)/%MS. 

 

4.2.2  Análises bromatológicas 

As análises bromatológicas foram realizadas em parceria com o Laboratório de Nutrição 

Animal e Bromatologia (LANAB) do Centro de Ciências Agrárias – UEMA e seguem a 

metodologia da Association of Official Analytical Chemist (AOAC) e Van Soest (1994). Foram 

determinadas as porcentagens de matéria seca (Método 934.01; AOAC, 2011), fibra (fibra em 

detergente neutro - FDN, fibra em detergente ácido - FDA e lignina detergente ácida – LDA) 

(VAN SOEST, 1994) e proteína bruta (método 920.87; AOAC, 2011) do material vegetal de 

M. caesalpinifolia. Não foi possível fazer a análise bromatológica da A. Mearnsii devido a 

pequena granulometria do pó obtido comercialmente, o que impossibilitou a sua análise. 

 

4.3 Formulação das rações 

 

Foram formulados três tipos de rações com características isoprotéica e isoenergética de 

acordo com as exigências prescritas pela NRC (2007) e com potencial para ganho médio de 

peso de 100 g/dia. As rações taniníferas diferiram entre si por sua proporção entre os taninos 

obtidos da Acácia e da Sabiá. A ração base, sem adição de Acácia e Sabiá, foi denominado de 
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concentrado; ração taninífera 1 (T1) é composta pelo concentrado, com adição de 2,93% (2,5 

g) de Acácia e de 6,16% (2,5 g) de Sabiá, na proporção 50:50 de tanino; A ração taninífera 2 

(T2) tem em sua composição o concentrado mais 4,16% (1,68 g) de Acácia e de 3,71% (3,32 

g) de Sabiá, na proporção de tanino 70:30. 

 

4.4 Teste de redução da contagem de ovos nas fezes 

 

Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética em 

Experimentação Animal da Universidade Federal do Maranhão, Brasil, sob o número 

23249.041365.2021-10. Foram utilizadas 30 cabras mestiças da raça Anglonubiana com idade 

entre 10 e 14 meses, peso corporal médio de 22,62 ± 1,33 kg. Dessas, 16 cabras encontravam-

se prenhas. Para a separação dos grupos foram considerados a quantidade de penhas, a média 

do peso e a média do OPG, por grupo. Formando assim três grupos: o grupo controle (GC) que 

recebeu somente o concentrado, o segundo grupo (GT1) que recebeu ração T1 e o terceiro grupo 

(GT2) que recebeu ração T2.  

Todos os animais tinham acesso em um período de 8 h/dia ao pasto cultivado e irrigado. 

O pasto possuia uma infestaçao  de parasitos  dos gêneros Haemonchus contortus, Trichostrongylus 

colubriformis, Oesophagostomum colubianum e Cooperia spp. Ao serem recolhidas, cada cabra era 

disposta em uma baía e suplementada. O suplemento fornecido foi determinado de acordo com 

o peso corporal do animal para que todos recebessem o equivalente a 0,25 g de tanino/Kg PV. 

A quantidade de alimento foi ajustada por semana para adequar a percentagem de taninos. 

Durante o experimento os animais rotacionaram três vezes entre piquetes com pastagem 

cultivada Megathyrsus maximum vc. Massai e Megathyrsus maximum BRS Zuri. Não foi 

possível mensurar o escore de condição corporal dos animais, devido a prenhez.  

A cada sete dias, por um período de 42 dias, amostras de fezes foram coletadas direto 

da ampola retal e realizado o OPG individual, segundo PARAS et al. (2018). 

Dois animais pertencentes ao grupo GT2 que apresentaram OPG > 3.000 e/ou 

FAMACHA = 5, foram vermífugados com ivermectina (Ivomec® 1%, Boehringer-Ilgelheim) 

e retirados da análise estatística.  

4.5 Análise estatística 

Os dados do OPG foram apresentados como média ± desvio padrão e submetidos ao 

teste de análise de variância seguido pelo teste Tukey. Para confirmar a ação do tratamento, 

admitiu-se neste teste um valor crítico de p ≤ 0,05. As análises foram realizadas por meio do 

programa estatístico Sisvar, versão 4.0 (FERREIRA, 2011).  
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5. RESULTADOS 

5.1 Análise química e bromatológica de M. caesalpiniifolia e da A. Mearnsii 

 

A matéria seca da M. caesalpiniifolia (Tabela 04) correspondeu a 87% do material 

vegetal coletado. Na análise bromatológica, a quantidade de fibra detergente neutro e ácido 

corresponderam a 29,4% e 22,1%, respectivamente. A proteína bruta e lignina foram 

responsáveis, respectivamente, por 18% e 7,5% do conteúdo avaliado. Estes foram os 

compostos encontrados em menores proporções. 

A tabela 04 ilustra, também, a composição bromatológica da A. mearnsii, obtida por 

meio da média desses valores encontrados na literatura (ALVES et al., 2017; MARCELINO, 

2017; HALL, 2000). A quantificação de taninos condensados de ambas as plantas apresentaram 

12,03% para M. caesalpiniifolia e 25,4% para A. mearnsii. 

 

Tabela 04. Composição bromatológica em percentagem de M. caesalpiniifolia e da A. Mearnsii. 

Compostos Sabiá (%) Acácia* (%) 

Matéria Seca 87,06 58,37 

Fibra Detergente Neutro 29,46 14,94 

Fibra Detergente Ácido 22,10 6,42 

Lignina 7,58 0,26 

Proteína Bruta 18,14 5,52 

¹ - Valores expressos em equivalente grama de proantocianidina/ kg de matéria seca; * - dados obtidos de revisão 

de literatura. 

 

 

5.2 Composição das rações taniníferas 

As composições das rações estão descritas na tabela 05. Foram produzidos por semana 

64 kg de ração, totalizando 384 kg de ração durante o período experimental. Ao final do 

experimento, foram utilizados 19 kg de Sabiá e 13,18 kg de pó da Acácia, conforme a proporção 

adotada na formulação para os taninos condensados. 

 

Tabela 05. Composição dos ingredientes das rações. 

Ingredientes Concentrado (%) Taninífera 1 (%) Taninífera 2 (%) 

Milho 41,14 37,40 37,90 

Capim massai 40,00 36,37 36,85 
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Farelo de trigo 5,28 11,74 11,89 

Soja 12,91 4,80 4,86 

Calcário 0,66 0,60 0,60 

Acácia - 2,93 4,16 

Sabiá - 6,16 3,71 

 

 

5.3 Resultados da contagem de ovos de helmintos 

 Observou-se que a inclusão do pó da folha de Mimosa caesalpiniifolia e do pó da casca 

da Acacia mearnsii não ocasionou uma redução do OPG nos grupos do estudo. Também não 

foi possível observar diferença significativa (P > 0,05) entre o grupo controle e os grupos 

tratados (GT1 e GT2).
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Tabela 06. Média de ovos por grama de fezes (OPG) por semana dos grupos GC (Controle), GT1 (ração taninífera 1) e GT2 (ração taninífera 2). 

Grupos 
Média do OPG 

D0 D7 D14 D21 D28 D35 D42 

GC 880,8±722,19a 480,80±323,17a 912,80±1026,51a 603,20±691,25a 1105,6±1169a 750,30±803,74a 840,80±856,31a 

GT1 967,40±812,28a 536,00±475,92a 751,00±641,61a 774,40±694,16a 652,80±515,59a 488,20±440,64a 597,60±413,74a 

GT2 963,20±872,26a 474,40±661,37a 764,40±407,10a 1282,40±882,44a 1335,20±1265,85a 1125,33±1226,00a 926,00±676,94a 

Legenda: Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de significância (P > 0,05). 
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6. DISCUSSÃO 

 Nesse estudo foi administrado a cabras uma suplementação com adição de taninos 

condensados. Sabe-se que a integração de taninos condensado a dieta por ser considerada para 

redução de contagem de ovos nas fezes (GAZZONIS et al., 2023). Os taninos condensados são 

oligomeros de flavan-3-ois incluindo catequina, epicatequina, galocatequina e epigalocatequina 

(TONG et al., 2022). Estudos in vitro demonstraram que os flavan-3-óis extraídos de 

leguminosas forrageiras, como a Mimosa caesalpiniifolia, possuem atividade anti-helmíntica, 

constatando-se a inibição da eclosão de ovos, desenvolvimento e paralisia larval de 

Trichostrongylus colubriformis (MOLAM, 2003).  

 Um extrato de Acacia mearnsii (acácia-negra) com 15% de taninos condensados 

demonstrou in vitro a capacidade de inibir a viabilidade das larvas de Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus circumcincta e Trichostrongylus vitrinus (MINHO, 2006). In vivo, o uso de 

nutracêuticos ricos em taninos condensados demonstraram afetar os três estágios principais do 

ciclo parasitário: reduzir a eliminação de ovos, inibir o desembainhamento de L3, diminuir a 

infecção por L3 em ovinos e caprinos que receberam nutracêuticos e, ainda, reduzir a 

penetração nas mucosas (HOSTE, 2023). Contudo, em um estudo in vivo envolvendo 20 

caprinos mestiços castrados, naturalmente infectados com nematódeos gastrointestinais, a 

atividade anti-helmíntica da Mimosa caesalpiniifolia foi observada apenas no 3º e 9º dia de 

experimento, não apresentando diferenças significativas nos demais dias (p > 0,05) (SILVA, 

2020). 

 Esse estudo administrou aos animais 0,25 g/kg de material vegetal rico em tanino e foi 

observado que não teve efeitos adversos, como, a redução da palatabilidade da ração, 

permitindo um consumo voluntário adequado da suplementação taninífera. Em altas 

concentrações, acima de 12% da MS da dieta, os taninos condensados podem afetar 

negativamente o consumo voluntário, a eficiência digestiva e a produtividade de ruminantes, 

principalmente devido à sua adstringência e à complexação do substrato disponível para 

fermentação (FRUTOS et al., 2002).  

 As rações taniníferas compostas, dentre outros itens, do pó das folhas de Mimosa 

caesalpiniifolia e de Acacia mearnsii não resultou em redução significativa do OPG nos 

diferentes grupos estudados (P > 0,05). Em divergência ao observado no experimento in vivo 

que administrou uma dose de 0,63 g/kg (por 14 dias)  e de 0,128 g/kg (após 14 dias), de tanino 

da espécie Mimosa caesalpiniifolia em uma ração concentrada composta por 68% de milho, 
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26% de farelo de trigo, 2% de soja, 2% de calcário e 2% de mineral. Os resultados deste estudo 

mostraram que a suplementação de caprinos com M. caesalpiniifolia resultou em uma redução 

significativa (P ≤ 0,05), com redução de 57,7% na carga de vermes adultos do Haemonchus 

contortus. No entanto, não foi observada redução nas cargas de vermes adultos de 

Trichostrongylus colubriformis e Oesophagostomum columbianum (P > 0,05) (BRITO et al., 

2018).  

 É amplamente conhecido que o período chuvoso promove um maior parasitismo em 

caprinos e ovinos (BRITO et al., 2009; SANTOS et al., 2013). A presença de condições 

climáticas chuvosas durante o período experimental, juntamente com o sistema de criação que 

permite a deposição de fezes contaminadas no pasto, pode ter favorecido a recorrente infecção 

por helmintos. Essas informações demonstram que há necessidade de avaliar a concentração 

adequada dos taninos adicionados na dieta, monitorar os efeitos dessa dieta no desempenho dos 

animais, bem como, correlacionar os resultados obtido com o tipo de manejo e a pluviosidade. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Não houve efeito significativo da suplementação com M. caesalpiniifolia e A. 

mearnsii na redução de ovos por grama de fezes em caprinos experimentalmente infectados. 

Embora algumas pesquisas tenham sido feitas utilizando vários teores de taninos 

condensados, deve-se salientar que a utilização dos taninos ainda necessita de mais 

investigações, tais como: plantas com taninos mais eficazes no controle de nematóides 

grastrintestinais; a quantidade mais precisa de taninos para se obter o melhor desempenho 

nutricional e no efeito anti-helmíntico. Sendo assim, mais pesquisas são necessárias para 

esclarecer o assunto e permitir o uso de plantas contendo taninos vegetais para fins de 

produção e saúde de ruminantes. 
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